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APRESENTAÇÃO

A arte, neste e-book, dá textura e compõe os sentidos que estão presentes em cada 
um dos capítulos, comentados e discutidos por seus autores, reafirmando a necessidade 
de existência da arte. A arte constitui-se na experiência dos sujeitos com a obra e da obra 
com seus apreciadores, pois todos nós temos uma relação de aproximação com o fazer 
artístico como representação das atitudes humanas.

É preciso compreender quantos segredos podem ser descobertos em cada 
modalidade artística e quantas artes podem ser comentadas. A arte nos possibilita viajar 
sem que saiamos do lugar de origem, ela nos envolve em um processo de planejamento, 
apreciação, produção e análise, pois as redes de saberes artísticos inserem os sujeitos 
em um processo contínuo de investigação.

A arte constitui-se a partir de um objeto artístico em que tal objeto pode ser 
interpretado pelo olhar do observador, pois a reconstrução interpretativa de cada obra 
de arte é única, nenhum olhar é igual ao outro ao observar as nuances, os sentidos e os 
sentimentos que as obras de arte possibilitam. O que seria de nós sem o papel essencial 
da arte?

Desde a pré-história, já nas chamadas pinturas rupestres, percebemos que as 
marcas artísticas vêm sendo adaptadas aos contextos de utilização. Embora como muitos 
pensam a arte não tem apenas o poder de encantar, mas também de problematizar 
questões e propor as soluções para os contextos comunicativos, poéticos e estéticos.

As linguagens artísticas exigem planejamento para sua execução e podem ser 
percebidas tanto no teatro, na dança, nas artes visuais, nas artes cênicas quando na 
música. Assim, a arte é vista como experiência e a principal e maior vivência artística 
está na constituição do texto em que os saberes poéticos e estéticos são e podem ser 
compartilhados nas possibilidades contextuais.

Todos os capítulos que dão formas a este e-book trazem os leitores para os contextos 
mágicos, eficazes e necessários possibilitados pela arte. Com isso desejamos excelentes 
reflexões e que o colorido dos trabalhos os auxilie na coloração do mundo desbotado, 
pois a experiência da arte fortalece-se, reconstrói-se e estabiliza-se na instabilidade de 
olhares apreciativos atento às pinceladas, aos passos marcados, às feições, aos sons e 
ao deslizar da caneta no papel tornando o texto uma prosa poética, artística e iluminada 
no palco da existência.

Ivan Vale de Sousa
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OBSERVADORES EFÊMEROS E IMAGEM-SINTOMA 
EM PETER BRUEGHEL: UMA CONEXÃO COM 

GEORGES DIDI-HUBERMAN

CAPÍTULO 18
doi

Ilma Guideroli
Mestre em História da Arte com a pesquisa 

“Natureza Morta, de Susana de Sousa Dias: 
Políticas e Ritornelos da Imagem” (Unifesp, 

2020). Mestre em Artes Visuais com a pesquisa 
“Entre Mapas, entre espaços: itinerários abertos” 

(Unicamp, 2010). Graduação em Educação 

Artística (Unicamp, 2008).

RESUMO: O presente trabalho se propõe a 
analisar algumas obras de Peter Brueghel, 
“O Velho” (1525-1569), no que tange 
especificamente aos indivíduos que se situam 
em primeiro plano nas paisagens. Ao questionar 
a presença dessas figuras que irrompem 
no espaço pictórico de maneira efêmera e 
distanciada, apresentamos reflexões acerca 
das mudanças na concepção de paisagem 
ao longo do século XVI, abarcando assim 
outras visões e percepções de mundo, o que 
nos levará então a traçar uma conexão com a 
noção de imagem-sintoma, a partir de escritos 
do filósofo e historiador da arte Georges Didi-
Huberman (1953). 
PALAVRAS-CHAVE: Brueghel; Didi-
Huberman; Pintura Renascentista; História da 
Arte; Imagem-Sintoma. 

ABSTRACT: The present work proposes to 
analyze some works by Peter Brueghel, “The 
Elder” (1525-1569), with regard specifically 
to individuals who are in the foreground in 
landscapes. When questioning the presence of 
these figures that break into the pictorial space 
in an ephemeral and distant way, we present 
reflections on the changes in the concept of 
landscape throughout the 16th century, thus 
encompassing other visions and perceptions 
of the world, which will then lead us to draw a 
connection with the notion of image-symptom, 
based on the writings of the philosopher and art 
historian Georges Didi-Huberman (1953).
KEYWORDS: Brueghel; Didi-Huberman; 
Renaissance Painting; Art History; Image-
Symptom. 
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1 | 	INTRODUÇÃO: BRUEGHEL E SUA ÉPOCA

Peter Brueghel, “O Velho”1, viveu na região de Flandres – atual Bélgica – e foi um dos 
mais representativos pintores flamengos do Renascimento durante o período conhecido 
como Cinquecento2. Profundo observador dos costumes e das cenas cotidianas, pintou 
paisagens, cenas populares e sátiras que envolviam aspectos morais e religiosos. Em 
uma atmosfera de cotidianidade, representou diversos rituais da vida na aldeia, incluindo 
a agricultura, a caça, as refeições, as celebrações, as brincadeiras, a morte etc.  Todas 
as figuras representadas – desde o lenhador ao menino Jesus – partilham os mesmos 
espaços, vestem trajes semelhantes e levam uma vida simples e ordinária, sem qualquer 
hierarquia, portanto. Brueghel desenvolveu em suas obras descrições minuciosas e 
extremamente detalhadas tanto do modo de vida de sua época quanto dos aspectos 
específicos das paisagens, conforme afirma o filósofo francês Jean-Marc Besse:

As paisagens de Brueghel falam do mundo humano na riqueza dos seus detalhes 
corográficos e topográficos: cidades, aldeias, castelos, rios, montanhas, florestas, 
campos cultivados, pássaros, mas também na diversidade dos modos de utilização 
do espaço terrestre pelo ser humano: rebanhos guardados por pastores, semeador 
no campo arado, navios de diferentes tamanhos, carroças puxadas por cavalos, 
camponeses, mercadores, soldados e peregrinos são distribuídos na sucessão rigorosa 
dos planos do panorama diante do qual o espectador está situado. Pela reunião destes 
objetos sob o olhar, a paisagem se faz imagem do mundo, experiência visual do mundo 
terrestre. O mundo, mas também as diversas atividades humanas, bem como os tipos de 
investimento no espaço terrestre que as exprimem (o comércio, a agricultura, a guerra), 
se desdobram enciclopedicamente sob nossos olhos, como este vasto anfiteatro de que 
fala Plínio, o Jovem, aberto para as lonjuras (BESSE, 2006, p. 31). 

Parece importante, aqui, situar brevemente o contexto da época em que viveu o 
pintor, no período de transição entre a idade Média e o início da era Moderna. Além de 
todas as epidemias e pragas que vitimavam milhares de pessoas – a ciência dava seus 
primeiros passos em direção ao que viria a se chamar a revolução científica do século 
XVII –, havia ainda as inúmeras guerras religiosas e políticas. Na visão popular, Deus 
era visto como uma espécie de juiz temerário, disposto a aplicar “castigos divinos” como 
punição aos vícios da humanidade. Também a partir do século XVI ocorre uma mudança 
quanto à percepção do universo, que passa a ser compreendido como infinito, graças às 
grandes navegações e à descoberta de novos mundos. 

É necessário sobretudo marcar o seguinte ponto: é aí que surge a figura do homem 
moderno, que se percebe só e precisa orientar-se neste novo e desconhecido mundo. 

1. O termo “O Velho” é usado para diferenciá-lo de seu filho, que também era pintor e ficou conhecido como Brueghel, “O 
Jovem” (1564-1636). 
2. É importante ressaltar que não é possível abordar o Renascimento em toda a sua complexidade, pois foi um período de 
longa duração, entre os séculos XIV e XVI, que abarcou praticamente por inteiro o continente europeu. Entretanto, cabe 
salientar que foi durante o Cinquecento – considerado sua terceira e última fase, sucedendo o Trecento e o Quatrocento 
– que se cristalizaram ideais que caracterizam todo o movimento renascentista: a noção de autonomia da arte, a emanci-
pação do artista de sua condição de artesão e equiparação ao cientista e ao erudito, a busca pela fidelidade à natureza, o 
conceito de gênio. Foi também nessa fase que houve uma fusão maior de temas profanos com religiosos, a forte presença 
do humanismo nas artes e a expansão para países como Holanda, Alemanha e França, entre outros.
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Esse indivíduo moderno passa então a ter autonomia para pensar: reflete antes de tomar 
suas decisões, sobre si e sobre seu próprio destino. 

2 | 	PAISAGEM E CARTOGRAFIA

Ao longo do século XVI, o sentido da palavra paisagem estava sendo amplamente 
problematizado e discutido de acordo com Jean-Marc Besse (2006). A cartografia e as 
representações artísticas de paisagem partilhavam do mesmo vocabulário, uma vez que 
“[...] o olhar do pintor e o olhar do cartógrafo não são então separados, mesmo que 
eles não se confundam” (2006, p. 19). Tendo como objetivo principal fazer leituras cada 
vez mais complexas e minuciosas da paisagem, variadas áreas do saber – arquitetura, 
filosofia, literatura, geografia, física etc – partilhavam a atenção em comum dada aos 
signos do mundo, dialogando tanto por atitudes cognitivas quanto por competências 
visuais. Não havia desse modo uma distinção clara e separada, sendo que muitos artistas 
foram responsáveis pela confecção de mapas e vistas topográficas, por exemplo. 

Se até o medievo a paisagem era encarada enquanto vista abarcada por um sujeito, 
ao longo do século XVI passa a ser compreendida também como espaço subjetivo da 
existência, ligada diretamente ao território e à geografia. Os mapas medievais contavam 
uma história, sempre na tentativa de inserir o observador nos discursos da criação do 
mundo, resultado de uma Gênese. Segundo Besse, há um dispositivo paradoxal na virada 
para o ato cartográfico moderno, que passa a compreender a Terra simultaneamente 
como um Todo e como um espetáculo. O sujeito passa então a ser espectador e ator ao 
mesmo tempo, a estar interior e exterior à cena: teatralidade, portanto. 

As obras de Brueghel encontram-se inseridas nesse paradoxo presente no 
dispositivo teatral. É possível notar, ao longo de sua obra, um esquema em que a tela 
é dividida em dois planos. No primeiro plano, a paisagem é observada de um ponto de 
vista elevado em relação ao segundo plano, por sua vez aberto e panorâmico, mostrando 
tanto detalhes da paisagem quanto dos indivíduos inseridos e relacionando-se nesses 
espaços, seja exercendo alguma atividade de trabalho, de lazer ou de descanso. Tal 
observação distanciada a partir do primeiro plano está relacionada a uma espécie de 
atividade contemplativa filosófica que ia para além do mero descanso, ideia advinda dos 
humanistas, encontrada nas descrições de paisagens expressas nas cartas escritas por 
Plínio, o Jovem, e nos escritos de Cícero, por exemplo: 

Uma villa retirada no campo oferece ao humanista mais do que os prazeres simples 
de uma vida rural protegida das ilusões da cidade. Ela não é somente a tentativa de 
preservar uma forma de urbanidade nos jogos e nos divertimentos virtuosos de que o 
campo é teatro. Enfim, ela não é somente o cenário de um retiro para o estudo, dedicado 
à leitura e à observação da natureza. Nela se exprime um ideal de repouso meditativo, 
no qual o ser humano pode se apoderar das relações secretas que o unem ao cosmo, e 
sentir sua existência, por assim dizer, justificada (BESSE, 2006, p. 28, grifos do autor).  
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3 | 	OS OBSERVADORES

Na tentativa de aprofundar questões relacionadas a esses observadores situados no 
primeiro plano, elencamos as seguintes obras de Brueghel: as três gravuras que fazem 
parte da série Grandes Paisagens produzidas antes de 1560 – As preocupações de um 
país (1552), Soldados em repouso (1555-56) e Vista de Tivoli (1555-56) –; e a pintura 
Censo em Belém (1566), da série Paisagens de Inverno, concebida cerca de uma década 
após as gravuras mencionadas. 

No caso da série Paisagens de Inverno, cabe mencionar sua grande relevância, 
pois tratam-se das primeiras representações da estação do ano enquanto pintura de 
paisagem. Nos cinco quadros da série – Adoração dos reis na neve (1557), Caçadores na 
neve (1565), Paisagem do inverno com  patinadores e uma armadilha de pássaro (1565), 
Censo em Belém (1566) e O massacre dos inocentes (1565-66) –, é possível observar 
que a luz não vem de nenhum ponto específico, e a neve que cai tudo cobre. Ambos – 
a luz e a neve – criam uma espécie de véu, gerando uma atmosfera de estranhamento 
e distanciamento ao observador. O tempo é impreciso e suspenso, pois não é possível 
saber se é manhã, tarde ou noite; céu e chão têm tonalidades e cores bem semelhantes. 

Esses observadores, destacados em cada uma das imagens escolhidas, o 
que podemos dizer sobre eles? É possível afirmar que carregam alguma novidade? 
Primeiramente, atentaremos para o fato de serem indivíduos que se mostram na 
maioria das vezes de costas ou de perfil, ou ainda com o rosto encoberto: ou seja, são 
desconhecidos. Apesar de inseridos na paisagem, se mantêm a alguma distância, e com 
isso conseguem obter visões panorâmicas. Encontram-se nas bordas, nos limites mesmo 
do enquadramento, possibilitando que se retirem facilmente da cena a qualquer momento. 
São seres quase invisíveis, prestes a desaparecer, algo fantasmagóricos. Besse, tecendo 
reflexões acerca dos olhares que esses indivíduos lançam à paisagem, nos fornece 
algumas pistas: 

Deve-se considerar estes personagens como delegados do espectador e do seu 
olhar dirigido para o mundo terrestre. Mais precisamente, deve-se compreender estes 
personagens como representantes de um pensamento do que é o mundo e do que é 
a visão possível do mundo... Quem são de fato estes observadores, que colocam a 
questão do olhar que deve ser lançado sobre a Terra? Quais são suas ocupações? São 
soldados, peregrinos, viajantes; eles não vêm do lugar onde eles olham, eles ali chegam; 
tampouco eles moram ali, eles passam (BESSE, 2006, p. 31).

Ao que tudo indica, parecem mesmo serem viajantes, estrangeiros que estão de 
passagem. São flagrados em momentos de descanso, não exercem nenhuma atividade 
de trabalho ou lazer e podem, ainda que momentaneamente, escapar das relações 
cotidianas e colocarem-se sob um ângulo de visão privilegiado, e assim perceber melhor 
o espaço como um todo. Mas sobretudo observam e parecem não serem notados pelos 
indivíduos que se encontram imersos em suas atividades. 

Essas figuras carregam algo de misterioso, seja pelas posturas (sentado, apoiado 



 
Arte Comentada 3 Capítulo 18 189

ou caminhando), seja pelos elementos que portam (cajado, sacola, chapéu). Solitários 
e pensantes, podem ser percebidos ainda enquanto andarilhos, indivíduos que não 
mantêm vínculos com posses territoriais, que estão à margem da sociedade, sem raízes 
ou pertencimentos, e que vivem em constante deslocamento.

4 | 	A IMAGEM-SINTOMA

Buscaremos, a partir das características e singularidades elencadas acerca dos 
observadores efêmeros brueghelianos, avançar na direção de uma reflexão sobre tais 
indivíduos tendo como mote uma certa ideia de imagem-sintoma. O termo sintoma é 
sem dúvida complexo e talvez até mesmo polêmico. Para tanto, faz-se necessário uma 
compreensão mais aberta e generosa da ideia de sintoma, algo mais flutuante e mais 
paradoxal, na tentativa de encará-lo para além de seu uso tão somente ligado à ciência 
médica, ou seja, culminando em um diagnóstico. 

Nossa abordagem se dará aqui por meio das reflexões do filósofo e historiador da 
arte Georges Didi-Huberman, advindas de seus escritos sobre autores como Sigmund 
Freud, Aby Warburg e Carl Einstein. Didi-Huberman, na tentativa de apropriar-se do termo 
para a análise de obras de arte, procurou compreender e ampliar a noção de sintoma 
para além do vocabulário estritamente semiológico ou vinculado à medicina. Trata-se de 
uma tomada de posição do autor frente às metodologias tradicionais aplicadas à análise 
de obras de arte, confrontadas, nesse caso, com os paradoxos abertos pelas potências 
fantasmáticas e imanentes das imagens. Didi-Huberman oferece-nos pistas e hipóteses 
para que seja possível rastrear e trabalhar sob uma condição sintomal da imagem, por 
meio de seus movimentos singulares e de suas invisibilidades. 

O próprio autor admite se tratar de uma palavra de difícil apreensão e definição, já 
que não designa uma coisa isolada e nem mesmo um processo que poderia ser reduzido 
a um ou dois vetores ou a um preciso número de componentes. É, antes, uma espécie 
de dinâmica de pulsações estruturais que ele vai nomear “gangorra eterna”, ou seja, 
uma pulsão oscilatória onde instâncias atuam umas sobre as outras na tensão e na 
polaridade, produzindo “[...] marcas com movimentos, latências com crises, processos 
plásticos com processos não-plásticos, esquecimentos com reminiscências, repetições 
com contratempos” (DIDI-HUBERMAN, 2013, p. 243).

Como hipótese para compreender o sintoma na chave dos estudos visuais, Didi-
Huberman traça um paralelo com as ideias de aparição e de anacronismo. A aparição 
seria o paradoxo visual, em que o sintoma sobrevém e desaparece inesperadamente, 
gerando uma interrupção, uma cisão sob o curso normal das coisas. O anacronismo, por 
sua vez, seria o paradoxo temporal, em que o sintoma surge a contratempo, como algo 
que pode retornar depois de muito tempo, por exemplo. Enquanto a aparição interrompe 
o curso da representação, o anacronismo interrompe o curso da história cronológica. 



 
Arte Comentada 3 Capítulo 18 190

Em ambos os casos, é preciso que se pense de uma forma não-trivial, abrindo 
caminhos para certa condição inconsciente – isto é, para além do tipicamente 
representacional e histórico –, levando em consideração essas fissuras capazes de 
irromper quando tais paradoxos são assumidos. Didi-Huberman destaca assim a 
complexidade de tempos heterogêneos e distintos presentes em um dado objeto histórico, 
que, ao se encontrarem, inevitavelmente colidem, se fundindo, se bifurcando e mesmo 
se confundindo. Ele questiona: “Mas o que é um sintoma senão precisamente a estranha 
conjunção dessas duas durações heterogêneas: a abertura repentina e a aparição 
(arrebatamento) de uma latência ou de uma sobrevivência (ilhota de imobilidade)?” (DIDI-
HUBERMAN, 2015a, p. 46).

No caso das figuras de Brueghel – os observadores efêmeros –, elas provocam 
certo estranhamento por algumas hipóteses já mencionadas: são desconhecidos que 
estão de passagem, mantêm certa distância e ocupam o limite do enquadramento. Na 
ideia de imagem-sintoma, que busca analisar as imagens sempre de acordo com suas 
singularidades, os paradoxos da aparição (visual) e do anacronismo (cronológico) podem 
quem sabe nos ajudar a iluminar algo mais e enriquecer nosso olhar diante dos indivíduos 
retratados por Brueghel. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acreditamos que essas figuras só podem ser tratadas em um lugar de pensamento 
que flutua entre o saber e o não-saber. O estranhamento gerado pelo encontro do olhar 
sensível com o olhar visível. Uma vez que nos colocamos diante de uma imagem, isso 
causa incertezas que nos convocam a tentar pensar de outras maneiras. Irrompendo 
nas cenas como pequenos lampejos, ou mesmo como vaga-lumes – para usar um 
termo do próprio Didi-Huberman –, esses indivíduos podem talvez nos apontar algo que 
está presente nas imagens, ainda que de algum modo escondido ou mesmo invisível? 
Diríamos que sim, pois são esses indivíduos que nos fazem relançar e seguir tentando 
melhor circunscrever uma questão fundamental: como conseguir enxergar? Eles são 
precisamente, essa pergunta, eles a expressam.

É fundamental lançar um olhar mais demorado e mesmo mais generoso para as 
imagens, no intuito de perceber seus detalhes. Não se trata aqui de uma tentativa de 
discerni-los, nomeá-los ou ainda categorizá-los a qualquer custo, mas, antes, voltar-se 
ao puro acontecimento que o encontro com as mesmas pode provocar, potencializando e 
dando assim a ver certa invisibilidade que cintila. 

Arriscamos então afirmar que os viajantes efêmeros e desconhecidos de Brueghel 
podem indicar outras perspectivas de olhares possíveis, uma vez que, por se tratarem 
de personagens que aparecem de maneira fugidia, limítrofe e mesmo fantasmagórica, 
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carregam em si um mistério que está para além do que podemos apreender pelas vias 
da representação e da história cronológica. São imagens-sintoma que não nos oferecem 
respostas, mas traçam outros caminhos possíveis através das fissuras que se abrem e 
que, imprevisivelmente, apesar de tudo, acabam por retornar. 
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